
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTINO 

 
 
Numa curva 
da estrada da vida 
a minha vista turva 
distinguiu, de repente, 
o Tempo, a minha Sorte 
e a minha namorada – a Morte. 
(O Amor estava ausente.) 
 
 
O Tempo é um eterno adolescente. 
Girando incessantemente 
por entre movimentos cônicos 
de fachos de raios laser, 
luzes intermitentes 
e sons estranhos de efeitos eletrônicos, 
belo como um Narciso, 
majestoso como um rei, 
apenas murmurou um impreciso 
"– Eu já passei!" 



Com medo, a insegurança de um menino, 
eu encarei ansioso o meu Destino 
na esperança de que se revelasse. 
Ele, porém, me escondeu a sua face. 
Mas à  medida em que se desvanecia 
feito uma quimera em meio à praça 
deixava, atrás de si, a profecia 
do infortúnio, da dor e da desgraça. 
 
 
A Morte me esperou, e não fugiu. 
Compadecida, até mesmo sorriu 
quando pelo Amor eu perguntei. 
Ela primeiro respondeu: – Não sei. 
Mas depois me explicou: 
– O Amor morreu. 
Para ti, infeliz, o Amor sou eu. 
 
 
E eu, de repente, lúcido e desperto, 
compreendi que esperava, junto ao cais, 
um navio naufragado em mar aberto. 
O Amor não volta. 
Nunca mais! 


